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INTRODUÇÃO


Este livro, extraído do conteúdo da obra 700 Experimentos da Conscienciologia, foi simplificado a fim de ser mais acessível aos leitores de todas as idades e formações culturais.


O Glossário da Conscienciologia e o Índice Remissivo, no fim do volume, podem desfazer as dúvidas quanto aos termos e definições empregados no texto.


A Conscienciologia pesquisa você através de um enfoque abrangente, máximo, de todos os seus instrumentos de manifestação, em todas as dimensões, com todas as suas energias, capacidades e atributos para-psíquicos lúcidos, cosmoéticos, muito além das investigações convencionais das demais ciências modernas.


Veja como o universo íntimo da sua consciência é muito mais instigante e envolvente do que todos os objetos do mundo exterior.


Tenha bom proveito.


O Autor




01. CONSCIENCIOLOGIA E PROJECIOLOGIA


O pensene pode surgir carregado por um dos seus 3 elementos indissociáveis, o pensamento, o sentimento ou a energia consciencial.


A energia consciencial dinamiza a evolução em nosso atual nível de discernimento entre as dimensões da vida, rumo à maturidade integral e à condição da desperticidade.


É mais inteligente preferirmos a companhia dos seres lúcidos que já dominam as próprias energias conscienciais.


A consciência é uma realidade muito maior e mais poderosa do que todas as energias.


A Conscienciologia é o estudo da consciência em uma abordagem integral, holossomática, multidimensional, bioenergética, projetiva, auto-consciente e cosmoética.


Os seres humanos dividem-se nos que já dominam, com lucidez, as energias conscienciais, mais raros; e naqueles que ainda não as dominam, a maioria das pessoas.


É prioritário vivermos com quem já entrosa as energias conscien-ciais à cosmoética.


A projetabilidade lúcida, hoje, ainda se assenta mais em pensenes carregados nas ECs.


O EV ou estado vibracional é o primeiro passo para o domínio das ECs.


Evoluímos servindo, em uma existência holochacral, neste Planeta.


O holochacra é o veículo específico da EC da conscin e da consciex troposférica.


A holossomática é o estudo teórico e prático de 4 veículos conscien-ciais, o soma, o holochacra, o psicossoma e o mentalsoma, e suas relações interveiculares.


As manifestações da consciência só se dão, invariavelmente, através de pensenes.


A matéria ou o corpo humano é o produto secundário da energia consciencial.


A Multidimensionalidade é a mesma coisa que Projeciologia e Holossomática.


Ao sermos uma consciência humana lúcida que entrosa as ECs com a cosmoética, dinamizamos mutações em nossa evolução e na evolução dos outros.


As projeções conscienciais podem ser lúcidas, semiconscientes e inconscientes.


O pensene é a reunião indissociável das manifestações simultâneas do pensamento, do sentimento e das energias conscienciais, em todas as manifestações da consciência humana.


A projetabilidade lúcida é a faculdade consciencial em que se assenta a Projeciologia e permite à consciência humana, neste Planeta, sair para a Multidimensionalidade.


As projeções conscientes mais primárias da consciência humana são as das energias.


A consciência não é o soma, ou o corpo humano de matéria biológica.


A Projeciologia é a aplicação prática e vivenciada da Conscien-ciologia.


A nossa consciência não é o holochacra, ou o corpo energético.


O veículo de manifestação mais rústico da consciência humana é o corpo de carne.


A existência intrafísica é mera projeção energética mais prolongada, porém sempre efêmera, da consciência extrafísica.




02. FUNDAMENTOS DA CONSCIENCIOMETRIA


A Conscienciometria é uma ciência que estuda os princípios e métodos da medida conscienciológica.


É uma ciência auxiliar da Conscienciologia.


A Conscienciometria objetiva estabelecer as normas de avaliação da conduta multidimensional da consciência, através de baterias de testes, à semelhança dos testes da consciencialidade.


Através dos testes, podemos traçar o perfil consciencial da personalidade humana que exponha seus desempenhos em muitas dimensões da vida.


O assunto da pesquisa revela a grandeza ou a insignificância do pesquisador.


Ao construir os testes da Conscienciometria, o objetivo é estabelecer uma verdadeira prova conscienciológica, através de qualidade, padro-nização, precisão e validade.


É muito difícil eliminar o fator subjetivo da avaliação nos testes conscienciométricos.


Dentre as finalidades dos testes conscienciométricos, destacam-se: diagnosticar o nível autevolutivo; prognosticar o seu desenvolvimento;plotar a renovação autoprogramada; e oferecer uma visão compreensiva do microuniverso consciencial.


Uma das metas da Conscienciometria é identificar as aptidões evolutivas da consciência e estabelecer uma educação autoprogramada para a evolução, através do curso intermissivo, da proéxis, e das muitas dimensões, das muitas existências e dos muitos séculos ou milênios daquilo que ela pensa, sente e energiza, que é a pensenidade.


Estas metas tendem a minimizar o porão consciencial da consciência na Terra e a reduzir o período de recuperação das suas unidades de lucidez consciencial mais evoluídas, na existência humana, que são os seus cons.


Eis exemplos dos tipos de testes da Conscienciometria:




• atributos conscienciais;


• automimese aperfeiçoadora;


• competência evolutiva;


• consciência assistencial;


• cosmoeticidade;


• estado vibracional;


• invéxis-recéxis;


• maturidade consciencial;


• pensenes-padrão;


• personalidades-chave;


• porão consciencial;


• profilaxia dos assédios interconscienciais;


• senso de discernimento;


• serenismo;


• sexualidade.





É óbvio que esses testes não são infalíveis, mas sempre demonstram algum valor como instrumentos de medida da consciência.


Experimentador ou experimentadora, vale confiar nos seus esforços de pesquisador ou pesquisadora.


Conseguir instrumentos científicos no campo conscienciológico não é fácil, mas também não é impossível.


O desafio inicial está aí para todos nós.


Quem não pratica a verbação –o que fala e o que faz – é seta de encruzilhada: assinala um caminho que não segue.


Defeito é trafar simples. Vício é trafar cronicificado.




03. PRINCÍPIOS DA CONSCIENCIOLOGIA


Na dúvida, abstenha-se. Vale a pena empregar essa norma em todo tipo de indecisão, vacilação ou dúvida quanto a uma decisão de destino, mais séria. Às vezes, é melhor dormir até o outro dia a fim de caracterizarmos melhor um pensamento decisivo.


Isso também passa. Na hora da crise muito intensa e aguda, coloque estas 3 palavras, em letras grandes, no pé da sua cama, para você ler enquanto estiver repousando e refletir sobre o seu conteúdo. Não há nada eterno na vida humana, inclusive as coisas negativas ou que não atendem aos nossos interesses, em geral ainda muito egoísticos.


Insista, não desista do bom empreendimento. Se o objetivo é construtivo e os seus meios são honestos quanto aos direitos das consciências, não desista facilmente do que esteja produzindo.


Vá em frente com firmeza. O que procuramos, encontramos.


Que aconteça o melhor para todos. Você veio à vida humana para servir às outras consciências. Em seus desejos e evocações, coloque os semelhantes em primeiro lugar.


É melhor ser inteligente e desistir de pedir exclusivamente para você. Até a Natureza tem agressividade: observe um terremoto.


Contudo, não queime a vela da vida pelas 2 pontas. Sem a organização de você mesmo, sua vida torna-se dispersa. Você faz muito e não rende nada. Que adianta ser um trabalhador incansável, viciado em trabalho, sem alcançar um saldo positivo em seus esforços?


Saiba evoluir pelo contrafluxo. Há quem esteja evoluindo apenas seguindo o fluxo da vida comum. Esta é a evolução medíocre da existência banal. Se deseja dinamizar o seu conhecimento evolutivo, há de combater as doenças da Sociedade Humana a partir de você.


Leve o melhor até às últimas consequências. É útil não ser tímido quanto às renovações dentro de você mesmo.


O autoconhecimento exige coragem o tempo todo.


O que não é bom, não serve mesmo. Se alguma coisa não é boa, será tolice, perda de energia, tempo e espaço em sua consciência, teimar em colocar moldura de pedras preciosas ou dourar a pílula.


Melhor ver se não é caso de descartar e partir para outro rumo.


Toda generalização é limitada. Quanto mais evoluímos, maiores são os detalhes da vida universal que distinguimos.


Daí porque a generalização pode criar problemas.


A maxifraternidade está acima de tudo. Não interessa o que diz a Meteorologia, nem o que afirma o futurólogo, o amor puro é o único cura-tudo que, de fato, funciona na vida prática.


Tais recursos são capazes de eliminar ou prevenir contra condições doentias ao modo destas: automimeticidades dispensáveis; porão cons-ciencial retardado; subcérebro abdominal; assedialidades extrafísicas com acidentes parapsíquicos; assins (assimilações simpáticas) patológicas e não descartadas; intrusões interconscienciais nocivas; melin; robéxis; megatrafares; e os vírus da Sociedade Humana.




04. COMPLETUDE DA CONSCIENCIOLOGIA


Há 10 questões sem respostas para a Ciência convencional em 1994:


Qual a extensão do Universo?


O caos comanda o Cosmos?


O que dirige o clima?


Como a vida começou?


Há inteligência extraterrestre?


Como 1 simples célula torna-se 1 corpo inteiro?


Quem povoou a Terra?


Quantos seres humanos comporta a Terra?


Podemos ficar livres, em definitivo, das doenças?


E, por fim: o que é consciência?


O paradigma consciencial ou o holopensene da Conscienciologia vem pôr em plano secundário, com lógica, certas abordagens simplistas ou superficiais das Ciências convencionais, notadamente das escolas mecanicistas de Psicologia, vigentes em 1994.


Os estudiosos convencionais procuram entender apenas a evolução biológica do ser humano, negligenciando o entendimento muito mais importante e útil da evolução da consciência integrada, ou a pesquisa da Conscienciologia, muito mais ampla, em si.


Interessam-se tão-só pelas maturidades biológica e mental da personalidade, ignorando a mais relevante, a maturidade consciencial integrada, pluricorporal, multiexistencial, multidimensional e multimilenar, ou a holomaturidade.


Analisam só o corpo humano isolado, ignorando os outros veículos de manifestações da consciência, o holochacra, o psicossoma e o mental-soma em conjunto.


Perscrutam a vida consciencial como sendo tão-só a efêmera existência humana, ignorando as outras dimensões conscienciais extrafísicas no estado da multidimensionalidade e os períodos intermissivos entre uma vida humana e outra.


Estudam as entradas dos sentidos e sensações no cérebro humano, mas ignoram as parapercepções da consciência, relativas ao conjunto dos veículos ou o holossoma.


Investigam os pensamentos, os sentimentos e as bioenergias da pessoa em separado, abordando um por um destes elementos, sem ter alcançado a noção prática do pensene.


Abordam os 5 sentidos básicos do corpo humano ou as já conhecidas 37 entradas sensoriais diferentes, dentro do cérebro humano, em separado, uma por uma, ao invés de um enfoque conjunto, porque a cons-cin, ou consciência intrafísica emprega os seus sentidos ao mesmo tempo, sempre, e sem qualquer outra saída.


Pesquisam tão-só a atual vida humana do soma da pessoa, sem cogitar das existências anteriores da consciência ou da sua extensa e diversificada seriéxis.


Consideram o Homem, ou a consciência humana, como sendo o próprio corpo de células, dentro das abordagens ortodoxas ou puristas do fisicalismo ou materialismo.


A Conscienciologia é a ciência mais completa quanto ao estudo da consciência. Isso acontece muito além dos estudos já existentes e das metas propostas pela Psicologia, a Psiquiatria, a Psicoterapia e a Antropologia; sem falar de outras inúmeras áreas das pesquisas humanas.




05. PESQUISA CONSCIENCIOLÓGICA


Há questões que o experimentador pode empregar como guia na busca da questão específica a investigar, na pesquisa da Conscienciologia, apoiado nas técnicas da Projeciologia, por exemplo:


Qual seria a formulação verbal da situação problemática?


Quais seriam as evidências da sua existência?


Seria observável diretamente ou indiretamente?


A situação problemática seria permanente ou eventual?


Quais condições externas poderiam atuar sobre ela?


Quais seriam as condições internas que atuariam sobre ela?


Quais seriam as características qualitativas ou quantitativas?


Quais seriam as características mais duvidosas e ditadas pelo senso comum, evitando ao máximo o a priori?


Quais as características que poderiam ser justificadas?


Quais os fatores que poderiam ser relacionados?


Quais as teorias científicas que, a um nível mais geral, forneceriam elementos para a compreensão da situação problemática?


Quais os problemas que poderiam ser investigados?


Quais seriam as variáveis intervenientes na situação?


Quais seriam as possíveis relações entre as variáveis?


Quais seriam os conceitos das variáveis do problema?


Qual a natureza dos dados e como poderiam ser obtidos para o melhor estudo das variáveis?


Seriam utilizadas técnicas de análise lógica, de matemática, de análise de conteúdo, ou de análise transformacional?


Seria desejável definir novos testes pertinentes?


O problema seria mais fácil de investigar se fosse decomposto em subproblemas?


Seria preferível ordená-los segundo o grau de dificuldade, ou obedecendo a uma ordem cronológica?


Seria possível incluir a questão em uma classe de problemas conhecidos?


Seria possível transformar o problema dado em um outro problema bem mais simples de investigar e da mesma natureza?


Haveria um problema análogo em outro campo do conhecimento?


Quais seriam as implicações teóricas dos resultados da investigação?


Quais seriam as implicações práticas dos seus resultados?


O que você conclui desta planilha de abordagem científica?




06. PARADIGMA CONSCIENCIAL


Estão desaparecendo hoje certas posturas ou atos antiquados, pouco a pouco superados pelo estado da consciência mais lúcida.


A Era Antiga como escola de perquirição maior da vida.


A noção do conhecimento rejeitado que hoje se torna conhecimento avançado e aceito por um vasto segmento no universo dos pesquisadores.


Os antigos padrões quantitativos e estatísticos como linhas de pesquisa e exploração das possibilidades práticas das faculdades para-psíquicas.


A confiança dos pesquisadores, em sua maioria, nos instrumentos materiais para a análise direta da consciência-mais-do-que-energia.


Os métodos científicos mecanicistas e convencionais, para o estudo do ego ou da consciência abordada de maneira integral.


A Parapsicologia, que nem chegou a se consolidar direito, como estudo da consciência apenas, além da Psicologia convencional.


O especialismo paroquial quando aplicado à essência do micro-universo da consciência.


A pesquisa psíquica adstrita tão-somente à dimensão consciencial humana, quadridimensional, intrafísica, somática, cerebral e cerebelar.


A antiga realidade de consenso para avaliar os rumos da pesquisa racional do ser humano quanto à cosmovisão do mundo em que vive.


As aplicações apenas dos 5 sentidos humanos básicos na autanálise da personalidade considerada inteira.


Tais fatos conduzem a conscin, que mantém a mente aberta, à vivência da nova consciência da multidimensionalidade e suas consequências.


A multidimensionalidade, através das autopesquisas, autocríticas e heterocríticas da consciência, traz a ciência da consciência – Cons-cienciologia – pesquisada por um novo ponto de vista abrangente de abordagem integrada. O ideal é sermos sempre a favor da livre expressão e discussão das ideias.


Daí nasceram as pesquisas atuais da parte prática da Conscien-ciologia: a Projeciologia e seus achados para a renovação e libertação evolutiva das consciências.


Assim podemos entender, com lógica, a existência das 2 ciências – a Conscienciologia e a Projeciologia –e o surgimento da nova teoria-líder, ou paradigma, na orientação da Ciência Madura: a própria consciência.


Novos campos de pesquisa íntima e investigação externa abrem-se para os interessados em burilar as perquirições do mentalsoma, jovens e pessoas maduras, homens e mulheres.


A 30 de maio de 1993 teve lugar o 1º debate amplo sobre o paradigma consciencial no Instituto Internacional de Projeciologia, Rio de Janeiro, RJ.




07. TÉCNICAS CONSCIENCIOLÓGICAS


Há motivos básicos que inspiram a criação dos pensenes das cons-cins e detonam as ações humanas essenciais, em nosso nível evolutivo. Isso a Conscienciologia lhe oferece a fim de você atingir cada objetivo destes em um grau evolutivo maduro. Por exemplo:


Anseio pela sobrevivência física: através de uma carreira, escolhida com discernimento, você se dedica ao cumprimento do trinômio motivação-trabalho-lazer que lhe garante a sobrevida sócio-econômica digna, na Socin, sem sujeições nem parasitismos indignos.


Anseio pela libertação de todo medo: através da eliminação do medo da morte – a tanatofobia, a mãe e o pai de todos os medos – pela vivência das experiências extrafísicas, você se liberta de fato de receios e fobias que atormentam as pessoas vulgares, movidas pelo subcérebro abdominal.


Anseio de proteção contra o que seja pior: através dos estados vibracionais, você adquire a autodefesa energética em qualquer dimensão onde se manifeste, minimizando os assédios sobre você mesmo e alcançando a desperticidade.


Anseio por sexo: através do abertismo consciencial contra as repressões e inibições, você pode alcançar a maturidade da sua sexualidade, inclusive com a fruição técnica, deliberada, dos avançados holorgasmos.


Anseio por amor puro: através da holomaturidade e da cosmoética, além das aventuras emocionais, agora ultrapassadas, você constitui uma dupla evolutiva, dentro do grupocarma, que lhe oferece afetividade madura em serviço conjunto a dois.


Anseio pela saúde crescente: através do seu domínio sobre o holo-chacra, você assimila as técnicas das compensações bioenergéticas, executando as autocuras das minidoenças e mantendo os seus chacras desbloqueados.


Anseio de imortalidade: através das projeções conscientes, você tem a prova que só o soma é desativado na morte física; sua consciência segue viva, manifestando-se pelo psicossoma, convencendo-se da própria imortalidade.


Anseio pela autodeterminação: através do maior conhecimento do seu microuniverso consciencial, você adquire a autorganização e o auto-domínio consciencial, fazendo você alcançar a maturidade do seu livre-arbítrio, saber o que quer, libertando-se de dependências, sacralizações, gurulatrias e superstições.


Anseio por autexpressão e sucesso pessoal: através da priorização do seu megatrafor identificado e a recuperação dos seus cons, você busca a invulgaridade, assentado na tarefa do esclarecimento e até na reciclagem existencial.


Anseio de popularidade e fama: através da multidimensionalidade, você alimenta pretensões mais construtivas e consistentes, desinteressando-se de ser verbete de enciclopédias, mas desejando executar gestações conscienciais, e sendo um completista.




08. PESQUISA DE VOCÊ MESMO


Há razões lógicas, segundo os fatos, para você estudar a Conscien-ciologia, através da pesquisa racional de você mesmo ou a busca do autoconhecimento.


Sua inteligência é a mercadoria mais cobiçada e valorizada, hoje, no Planeta. É a soma das capacidades de aprendizado, raciocínio, memorização, adaptação ao ambiente, além de motivação e esforço pessoal.


Temos várias inteligências.


Se você é mais ou menos ajustado quanto à cabeça, é um gênio criador, inventor, descobridor.


Vale aceitar este fato e dedicar-se ao cultivo da sua genialidade.


Não há investimento melhor do que a ginástica cerebral com discernimento.


Vale investir em você.


Será inteligente estimular o seu cérebro agora.


Quanto mais cedo melhor. Sem qualquer egocentrismo ou paro-quialismo.


Se você decidir ser, hoje, um especialista em algum campo específico do conhecimento humano, prepare-se para ser melhor, mais útil e culto, amanhã, quando estiver, por exemplo, na meia-idade física.


Mais prioritário ainda é procurar ser mais específico e dedicar-se ao estudo profundo da sua consciência.


O cérebro, sede física da consciência, tem um mínimo de 100 bilhões de neurônios, trilhões de conexões, e só se enriquece quando utilizado.


O cérebro humano é mais importante que o mais complexo micro ou objeto já inventado.


As potencialidades de seu cérebro são múltiplas.


Toda memória, por exemplo, precisa ser cultivada. Os neurônios precisam sempre ser massageados.


Sua capacidade de suportar esforços mentais cresce em relação direta com o uso incessante do cérebro.


Sua compreensão há de ser alimentada igual a uma criança em crescimento.


O cérebro aumenta o seu poderio quando exercitado corretamente, ideia a ideia, pensene a pensene, dia após dia, semana após semana, década a década.


Busquemos saber o que pudermos.


Sejamos cada qual, um especialista, mas vivendo o generalismo ou a interdisciplinaridade do universalismo.


A consciência é criação individualíssima ou única, porém cada uma precisa ser universalista em face da evolução.


Nosso esforço pessoal na manutenção do intelecto alerta, na vida humana, é superior aos talentos na obtenção do sucesso sobre você.


Na formação de si mesmo como erudito, daqui a 2 décadas, por exemplo, alguém há de fazer do trabalho, o seu passatempo e a sua motivação.


Quem vive sob sugestões negativas das repressões – com “o cérebro do tamanho de 1 noz”, com “2 neurônios, 1 no hemisfério cerebral esquerdo e outro no direito (QI de samambaia de plástico)” – é melhor esquecer estas reflexões.


Se você tem 5% de confiança em si, vale sair para a luta com você mesmo.




09. DIMENSÃO ENERGÉTICA


O mundo, seja qual for, é mera aparência fora da consciência.


Para a consciência não existe pensamento abstrato.


O conhecimento é sempre subjetivo.


Qualquer dimensão física ou extrafísica constitui para a consciência um estado íntimo e não um lugar.


A comunidade extrafísica é o campo de energia consciencial grupal, formado pelo conglomerado dos holopensenes de grupos de cons-ciexes afins e coesas, através dos vínculos de interesses mútuos e permanentes.


Considerando as 3 dimensões espaciais, a largura, o comprimento e a altura; e excluindo a antiga 4ª. dimensão, o tempo; podemos, como hipótese de trabalho, chamar a 1ª. dimensão extrafísica, energética, de dimensão três e meia (3,5) ou dimener.


A dimener está para o holochacra assim como a atmosfera está para os pulmões.


Partindo do fato de que todo campo bioenergético se situa na ainda muito obscura dimener; e de que toda comunidade extrafísica constitui um campo energético grupal; conclui-se que toda comunidade extrafísica se situa também na dimener, compondo um bolsão interdimensional, específico, de energias cosncienciais grupais, inserido entre a dimensão humana e a extrafísica, imediata e concomitante à dimensão nossa, mais densa.


A dimener equivale ao holochacra da Terra ou holochacra do Universo Físico.


Resta não esquecer que a consciência aplica energias conscienciais específicas também diretamente através do soma, psicossoma e mental-soma.


Eis 7 características básicas da dimener expostas à frente.


Área de atuação totipotente das conexões holochacrais; da condição chamada dupla consciência; das imagens dos sonhos; e da lentificação parapsicomotora; expansão da paravisão que lembra os efeitos dos espelhos deformadores de imagens visuais.


Atmosfera específica da condição de descoincidência dos veículos de manifestação da consciência humana.


Espaço-tempo da 1ª. e da 2ª. desativações somáticas. Ponto de encontro dos seres intrafísicos projetados e dos seres extrafísicos que passam pela primeira dessoma.


Limiar de interação e aceleração de ritmo evolutivo consciencial, com a impermanência das formas em função das energias ativas.


Vigência do campo gravitacional como sistema determinístico.


Estágio mínimo, pelo menos, dos períodos de intermissão ou das fases intermissivas da consciência em evolução.


Nível de atuação livre da soltura do holochacra de cada consciência humana.




10. SINCRONICIDADE MULTIDIMENSIONAL


O complexo fenômeno da sincronicidade evidencia conexões entre as estatísticas humanas verídicas, e a atuação da lei da casualidade, tendo em vista a holossomática e a multidimensionalidade da consciência.


A condição evoluída da autoconscientização multidimensional, em plena vida humana, permite que você conclua que a sincronicidade é fenômeno atuante, também, nas vivências de uma para outra dimensão consciencial.


Isso explica e torna irrelevante elevado número de aparentes coincidências na vida humana.


Há ocorrências entre as dimensões conscienciais que você pode experienciar usando a sua projetabilidade lúcida, efeitos evidentes da sincronicidade multidimensional. Exemplos:


O reencontro dos seus assediadores, enfermos do passado recente ou remoto, com os seus amparadores, na intimidade da sua psicosfera existencial.


Os autorrevezamentos em seus trabalhos em proéxis múltiplas, através dos séculos, encadeando uma vida com outra e outra, ininterruptamente.


As vindas planejadas de consciexes renascidas, hoje, ao seu círculo grupocármico mais íntimo, inclusive transmigrantes, procedentes de outros planetas.


Os reflexos das memórias passadas ou as invasões deslocadas, e nem sempre interpretadas corretamente, de comemorações de datas felizes de acontecimentos de suas existências intrafísicas anteriores, dentro do seu calendário humano atual.


O seu intercâmbio multidimensional mais vasto, entre as consciências, por toda parte, durante a sua existência holochacral humana.


As despedidas de consciexes, ligadas a você, que se preparam para o renascimento intrafísico, e que surgirão em locais diferentes do seu atual domicílio humano.


O estado da sua vigília física ordinária entrosado aos seus estados projetivos lúcidos, inclusive a condição magna da cosmoconsciência.


Os saldos da sua conta-corrente holocármica, vindos de sua existência anterior, impondo características prioritárias à sua existência atual.


Os reencontros extrafísicos e intrafísicos dos quais você participa, às vezes com frequência e importância maiores do que imagina.


As suas retrocognições, até multimilenares e de bases extraterrestres, conjugadas às lembranças de sua infância, no porão da sua consciência, na vida presente.


A união do passado que você viveu, através de contextos, civilizações e grupos evolutivos diversos, ao presente que você vive hoje na Terra.


As despedidas, mais definitivas, das consciências, suas antigas conhecidas grupocármicas, agora transmigrantes deste planeta para outro, com as quais você não conviverá mais pelo futuro imediato, à frente.




11. PROFILAXIAS DAS ILUSÕES


A lógica apura a racionalidade da consciência.


A racionalidade gera, como consequência, o discernimento.


O discernimento instala a condição da holomaturidade.


A holomaturidade permite a evitação dos atos repetitivos inúteis na vida humana, através dos descondicionamentos, das desrepressões e das dessacralizações generalizadas.


Há princípios que você pode empregar, como exemplos de maturidade consciencial maior, a fim de fazer a vacinação ou a profilaxia das ilusões humanas, provenientes da Socin, de seitas viciantes, grupos fascistoides e doutrinas sadomasoquistas comerciais, religiosas, ideológicas, filosóficas, cientificistas ou mercantilistas.


Não se alienar de seu nome, posses materiais, família natural e amigos, em favor de famílias artificiais. Manter, em quaisquer circunstâncias, o senso autocrítico, jamais antepondo uma crença à frente de sua vivência pessoal, prioritária.


Evitar fazer confissões pessoais no interior de uma seita ou doutrina sectária, que podem ser usadas contra você mesmo amanhã.


Não se submeter a pressões de doutrinação, sugestão, hipnose, sonambulismo, lavagens cerebrais evidentes ou disfarçadas por máscaras sociais e culturais.


Não decidir qualquer questão importante pressionado pela emo-cionalidade.


Não participar de situações nas quais você seja exposto ou ameaçado por abusos físicos, emocionais, sexuais, ou econômico-financeiros.


Não cultuar, seja qual for o pretexto, cânticos diários, a gurulatria e as seduções holochacrais perineais, seja de quem for, com quem for e onde for.


Vale afastar-se de toda conscin que queira insistentemente convencer você.


Precaver-se contra as instituições, agremiações ou editoras que só publicam livros apologéticos; ou só livros críticos; ou aquelas que só editam obras de autores-prolíficos-best-sellers-industriais-comerciais-mercantilistas, que visam deliberadamente manter o público leitor bibliota, na faixa dos 10 anos de idade mental.


Não aceitar generalidades vagas ou explicações inadequadas como respostas às suas perguntas construtivas e permanentes.


Marginalizar os grupos destrutivos, mídias e sistemas controladores de mentes que defendam predominantemente o lixo mental do cifrão, do revólver ou do sexo.


Não se sujeitar a patrulhamentos ideológicos, alinhamentos a costumes paroquiais, ou a modos excessivamente extravagantes de agir e viver, ao modo das seitas políticas, religiosas, místicas, ritualísticas, castradoras, absurdas e ridículas.


Não admitir viver sob a orientação de verdades absolutas, inverificáveis por sua experiência, dogmas impostos, práticas esdrúxulas, desumanas e não produtivas à autevolução.




12. DESAFIOS DA CONSCIENCIOLOGIA


A Conscienciologia através da Bioenergética, Parapsiquismo, Projeciologia, Holossomática e Multidimensionalidade, desafia as personalidades à lógica, à racionalidade, ao discernimento maior e ao auto-conhecimento direto, próprio da maturidade integral da consciência.


O desafio é lançado em um tal nível crítico que parece ato de covardia, puxada de tapete exercida contra as conscins vulneráveis, ainda incautas quanto às verdades relativas de ponta, aninhadas na mediocridade da massa impensante, longe da retaguarda e da vanguarda evolutivas.
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